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INTRODUÇÃO 

 

“As pessoas dividem-se entre aquelas que poupam como se vivessem para sempre 

 e aquelas que gastam como se fossem morrer amanhã.” 

Aristóteles 

 

 

Compete-nos, como associação interpretar as palavras sábias de Aristóteles e fazer com que 

esta instituição se desenvolva, sem entropias ao crescimento, prestando um serviço 

sustentável, salvaguardando sempre a igualdade entre os associados.  

Este relato demostra a forma como CCD 447 executou ao longo do ano de 2015 as diversas 

atividades culturais e recreativas, geriu as áreas de cariz económico, e de âmbito social. 

Contando com o trabalho de uma equipa ativa e empreendedora, foi possível levar a efeito 

um dos projetos a que nos propusermos, a criação do centro de estudo, uma obra que 

materializamos, conseguindo oferecer aos filhos dos nossos associados, novas condições de 

apoio ao conhecimento e desenvolvimento escolar, a abertura ocorreu no mês de Outubro 

de 2015.  

As nossas atividades desenvolvem-se em áreas muito abrangentes e diversas, a gestão dos 

bares e refeitórios, careceu de uma atenção redobrada, o trabalho desenvolvido nessa área 

implica uma responsabilidade social e profissional, acautelando o serviço e a boa gestão. No 

decorrer de 2015 foram realizadas obras no bar da sede do SIMAS, obrigando a um 

desdobramento de funcionários. A ampliação dos serviços oferecidos implicou novas formas 

de atuação, sendo que a gestão de compras e manutenção dos equipamentos, obrigou a 

realização de inúmeras reuniões, para garantir o bom funcionamento e gestão rigorosa.    

O CCD está compenetrado em elevar cada vez mais o patamar de exigência, garantido o 

objetivo principal da promoção do bem-estar de todos aqueles que nos procuraram 

diariamente. Em 2015 referenciamos alguns pontos significativos: 
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• Abertura do Centro de Estudo; 

• Aumento do número de participantes nas Férias Jovens (13%); 

• Alteração da forma de comunicar com associados; 

• Manutenção das regalias sociais para CMO e equiparação ao SIMAS; 

• Manutenção de Apoio Social aos associados, realizando mais intervenções; 

• Realização de torneios desportivos com cadencia regular, e de nível internacional; 

• Aumento do número de utilizadores da classe de Ginástica; 

• Realização do tradicional Festa Natal dos sócios Aposentados e distribuição de 

cabazes para todos associados de acordo com valores estipulados, sem 

discriminação da instituição onde prestaram serviço, aumentando significativamente 

o numero e na qualidade; 

•  Receção aos novos aposentados e reconhecimento pelo serviço prestado; 

• Feira solidária no Mercado de Oeiras. 

 

Ciente do caminho a seguir, o presente relatório revela ser o reflexo de um trabalho, 

direcionado para a aproximação aos associados e para a consolidação e alargamento de um 

serviço de maior qualidade. 

Esta foi a melhor forma de celebrarmos os 54 anos da existência de uma Instituição que se 

pauta pela prestação de apoio social, dinamização de projetos inovadores, promoção de 

iniciativas culturais, incentivo ao desporto e sensibilização educacional e do lazer. 

 

Faz-se a apresentação por sectores de atividades, com descrição das ações desenvolvidas ao 

longo do ano. A Direção está disponível para prestar todos os esclarecimentos necessários e 

complementares, que forem julgados necessários, na própria Assembleia-Geral. 

Constata-se que o saldo final das contas de 2015, apresenta um saldo positivo no valor de 

47.806.61€, existindo uma variação positiva em relação a 2014 de aproximadamente 7%. 
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ATIVIDADES CULTURAIS  

RECREATIVAS E DESPORTIVAS 

 

 

As atividades culturais e recreativas continuam a ser uma grande aposta. Durante o ano de 

2015, desenvolvemos um programa vasto e variado. Nesta área existe um conjunto de 

valências muito diversificadas e durante o passado ano foram realizadas 14 atividades 

diferentes.  

Férias Jovens, porque o período de férias funciona como um tempo de descanso, de lazer 

também de comunicação de novas experiências e de acompanhamento do crescimento, no 

período das interrupções letivas da Páscoa, Férias de Verão, também foi ampliado ao 

período de interrupção letiva do Natal, contribuindo para o aumento dos serviços prestados 

aos associados. A área desportiva continua a ser uma das maiores apostas do Centro, pois 

proporciona um forte veículo de comunicação com o exterior e um dinamismo diário de 

grande relevância com os nossos associados, a participação em atividades desportivas 

trouxe atletas de modalidades diversas, bem como grupos de jovens e adultos que, 

semanalmente, fazem das instalações do CCD e outros espaços alugados, o seu ponto de 

encontro e de hábitos saudáveis. 
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  Bande de Música/ Escola de Música 

                 

A Banda de Música do CCD deu espetáculos muito participados e aplaudidos. A escola de 

música tem desenvolvido um trabalho inexcedível, na formação de novos músicos, que 

serão integrados na Banda de Música, estiveram em formação durante 2015, 18 alunos. 

Escola de Música prosseguiu a sua ação, sob a direção do Maestro Joaquim Alferes, assistido 

pelos seus monitores. Desenvolveu a sua atividade ao longo do ano, participou em muitas 

iniciativas organizadas no concelho. 

De entre as várias participações da Banda de Música durante o passado ano salientamos as 

seguintes: 

• Procissão Senhor dos Passos – Oeiras; 

• Hino Nacional – Cerimónia do 25 de Abril - Carnaxide; 

• Procissão – Lage; 

• Hino Nacional – Cerimónia do 10 de Junho – Oeiras; 

• Concerto de Verão – Marina de Oeiras 

• Centro Comercial Palmeiras 

• Feira Solidária- Mercado de Oeiras 

• Sessão solene do CCD – Oeiras 

• Festa de Natal dos Aposentados da CMO/SIMAS. 

• Centro Comercial Oeiras Parque 
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Grupo Canto e Dança 

 

 

 

Em 2015 o Grupo de Canto o grupo celebrou 23 anos de existência, consideramos relevar 

esta data pois trata-se um grupo muito unido e que ao longo dos anos desempenha esta 

atividade em regime de amizade e grande sentido de profissionalismo por parte dos seus 

colaboradores elevando bem alto o nome do CCD. Este ano tiveram menos atuações, a falta 

de um ensaiador no grupo condicionou a sua atividade, participando por isso em menos 

espetáculos. Estamos a envidar junto da autarquia a cedência de um novo espaço, para o 

grupo continuar a desenvolver a sua atividade de forma mais regular. 

Mesmo com limitações de salientar a participação em nos seguintes eventos: 

 

• CARITAS – PAREDE; 

• FESTA DO CAVALO – PORTO SALVO; 

• FESTAS DE QUEIJAS; 

• HOTEL SOLPLAY – LINDA-A-VELHA; 

• FESTA DOS APOSENTADOS. 
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Programa Férias Jovens 2015 

 

O programa “FÉRIAS JOVENS” é destinado a crianças entre os 6 e os 12 anos, filhos dos 

associados do CCD, trabalhadores da Câmara Municipal de Oeiras e dos Serviços 

Municipalizados. 

Objetivos  

Os principais objetivos previstos e alcançados foram a promoção da inclusão, a prestação de 

um serviço de qualidade através de uma boa coordenação, uma equipa técnica que recebeu 

formação especifica, o respeito pelas necessidades individuais de cada criança e adequadas 

à sua idade e desenvolvimento, o apoio dado às famílias estando sempre disponível para 

atender às suas questões e duvidas. 

Fizeram parte desta atividade, dois programas distintos, um primeiro que se realizou, no 

período relativo à interrupção letiva da Páscoa e Natal e um programa quinzenal, durante 

dez semanas consecutivas, com inicio segunda-feira, dia 15 de Junho e término na sexta-

feira, dia 14 de Agosto e as atividades funcionaram diariamente entre as 7h50 e as 18.00h. A 

finalidade do programa “Férias Jovens na Páscoa” compreendeu a realização de um plano 

organizado de carácter cultural, desportivo e recreativo durante os períodos de férias 

letivas, ajudando as famílias dos nossos associados a encontrar soluções para a ocupação 

para os seus filhos na proximidade do local de trabalho. 

 

 



     
 

 

11 

CCD-477 - OEIRAS | Relatório e Contas 2015

        

 

 

 

 

  

 

O programa “Férias Jovens no Natal” compreendeu a realização de um plano organizado de 

carácter cultural, desportivo e recreativo durante o período de férias letivas, procurando 

preencher o vazio escolar e complementar com projetos de âmbito recreativo ligados com a 

quadra celebrada. 

 

Segurança  

No final de cada dia as crianças e os jovens foram entregues aos Encarregados de Educação 

ou a outras pessoas, previamente indicadas por estes. Dentro dos espaços utilizados pela 

organização, foi sempre providenciada a vigilância adequada para que os participantes não 

se ausentassem.  
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Equipa Técnica 

Para a realização de ambos os Programas “Férias Jovens” O pessoal técnico previsto foi 

devidamente preparado e habilitado para o exercício das funções a desempenhar, inclusive, 

com formação em primeiros-socorros. Tiveram também reuniões semanais no sentido de 

conhecerem em pormenor as características individuais das crianças que iriam participar no 

programa seguinte. 

Diariamente foi feito um briefing matinal e sempre que necessário, foram realizadas 

reuniões de equipa. 

Atividades no Exterior 

• Praia (Paço de Arcos) 

• Lazer Maze 

• Piscina (Municipal de Barcarena)  

• Jardins (Poetas / Belém / Oeiras / Gandarinha / Alagoa / Serafina 

• Dia Colorido (volteio / horta / piscina) 

• Planetário Calouste Gulbenkian 

• Canoagem no Jamor 

• Parque dos Monges 

• Adventure Park Jamor 

• Zoo Lisboa 

• Fábrica da Pólvora de Barcarena 

• Bowling Cascais 

• Pavilhão do Conhecimento 

• Palácio da Pena 

• Castelo dos Mouros 

• Minigolfe de Miraflores 

• Natura Parque AZR1 

• Parque Natural do Outeiro 

• Kidzânia 
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Atividades Internas 

• Atelier Diversão (Pinturas Faciais e Insuflável) 

• Atelier de Expressão Plástica 

• Hospital da Bonecada 

• Atelier de Karaté 

• Atelier de Teatro 

 

As Férias Jovens, com uma participação média de 70/90 crianças por semana, valor que 

aumentou significativamente em relação ao ano anterior, aproximadamente 13% 

participação nas atividades. Embora contando com o patrocínio da Câmara Municipal de 

Oeiras e dos SMAS de Oeiras e Amadora, os valores não foram os que estavam acordados e 

foi necessário ampliar a nossa rede patrocinadora. Assim, o Oeiras Parque associou-se 

também ao evento o que muito agradecemos a prestimosa colaboração.    

Contaram também com a preciosa ajuda da do Hipermercado Continente. 

 

Centro de Estudo  

Tratava-se de uma ambição antiga dos associados e foi apresentada no programa eleitoral, a 

direção criou condições para que sonho se tornasse realidade, foi necessário engenho e 

firmeza, para levar a bom porto a instalação do Centro de Estudo. 

Instalado em edifício arrendado ao CCD, foi necessário fazer a necessária adaptação para 

que nele pudessem coabitar o Centro de Estudo e o Grupo de Canto e Dança. 

Um projeto desta natureza envolve sempre algum risco, mas este projeto foi sustentado, 

em estudos que nos permitiram aquilatar quais as necessidades, dos nossos associados. 

No referido espaço encontra-se divido em duas salas para acompanhamento escolar do 1º 

ciclo e outra sala destinada ao 2º/3º ciclos, tendo ainda três gabinetes autónomos para 
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explicações individualizadas ou pequenos grupos, apoiados por uma zona de lazer e 

refeições. 

A abertura ocorreu em Outubro de 2015, não sendo a melhor data para a abertura, mas foi 

a possível e decorrendo dos atrasos da obra. Mas foi crescendo sustentavelmente e 

presentemente conta com um número significativo de utilizadores,    

 

DESENVOLVIMENTO 

SOCIAL 

 

 

Introdução 

 

A apresentação deste documento e integração neste relatório sobre os primeiros passos de 

responsabilidade social, deve ser entendida como uma fonte de ideias e não como um 

recurso definitivo para que o C.C.D. se considere socialmente responsável. 

 

Na sua simplicidade, este documento procura ser uma ferramenta inicial quanto às práticas 

sociais no sentido da responsabilidade social das organizações. 

O C.C.D. pretende assim, dar mais um exemplo de como chegar, agir e intervir na e com a 

comunidade pois acreditamos que só com as pessoas conseguimos fazer a diferença. 

 

Enquadramento  

 

Na sequência do projeto (C.C.D. - Solidário), proposto em Plano de Atividades para ano de 

2015 com o intuito de elaborar um quadro orientador de critérios e procedimentos no 

âmbito da Ação Social, foi criado “O Espaço de Atendimento Social”, que é levado à prática 

por um Técnica Superior de Serviço Social, em regime de voluntariado. 
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Há ainda como objetivo estratégico, o desenvolvimento de parcerias efetivas e dinâmicas, 

que proporcionaram a articulação com entidades e grupos com responsabilidade social, 

nomeadamente com a – Comissão Social Freguesias de Oeiras, com os Serviços de Saúde e 

Segurança Social, entre outros.  

 

As regalias em vigor não sofreram alterações e todos os casos foram devidamente 

encaminhados para as entidades de referência que melhor conseguem responder aos 

problemas apresentados e diagnosticados. De salientar que com a integração dos 

funcionários da rede escolar no município o número de associados teve um acréscimo de 

25%, situação que se vai refletir com maior significado no próximo orçamento. 

O pagamento de subsídios e comparticipações foi efetuado dentro prazo de 2 dias após 

receção o CCD tem pugnado por fazer cumprir os prazos que se encontram estabelecidos 

com a autarquia Ao longo do ano foram atribuídos subsídios num valor total de 

1.020.564,52 €.  

 

Os  emprestimos aos associados, continuam a ser efectuadios  dando cumprimento ao 

preconizado no plano de atividades, distribuindo verbas, por mais associados e diminuindo 

os valores individualmete para podermos abranger mais associados.  

 

Ao longo do ano de 2015 foram concedidos diversos subsídios aos associados 

nomeadamente: subsídio social mensal, subsídios educacionais e os subsídios eventuais, 

apoiando assim um grande número de associados, abrangendo especialmente os mais 

carenciados, de acordo com as medidas e as normas regulamentar vigentes. 

 

O CCD procura estabelecer protocolos que satisfaçam cada vez mais as necessidades dos 

seus associados, por isso abrangem as mais diversas áreas e são objeto de uma rigorosa 

seleção. Assim, em 2015, estabeleceram-se protocolos com as seguintes firmas: 

 

• All Family Dental Clinic ;  
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• António Ferrão Fisioterapia; 

• Oeiras Viva; 

• Clínica “Saúde de Corpo e Alma; 

• Fitness Hut; 

• Velas a bordo; 

• Clínica Dr. Pedro Coelho – Dental & Health Care;  

• Clube Pinhal da Foz; 

• A.P.J. – Reparações Auto, Lda 

 

 

Cultura e Lazer 

 

 

Festas de natal, aposentados e crianças 

O CCD como vem sendo tradição, realizou no auditório da AERLIS a festa de Natal dos 

Aposentados, contando com a colaboração de um grupo musical interpretando musicas dos 

anos 60, participado no evento, o Grupo de Canto e Dança e Banda Musical ambos do CCD, 

a classe de ginástica abrilhantou também com uns temas alusivos ao Natal, contribuindo 

para o sucesso da festa, terminando com o lanche ajantarado que vem sendo distribuído ao 

longo dos anos. Este ano houve também a oferta de cabazes e bolo-rei a alguns associados. 

A festa de natal das crianças este ano contou com uma menor participação do CCD, sendo 

que foi transmitido aos responsáveis a razão e salientando que existe disponibilidade para 

que seja o CCD a efetuar a Festa de Natal das Crianças em 2016. Voltando a distribuição de 

brinquedos a ser da responsabilidade do CCD. 
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Passeios Seniores 

Durante o ano de 2015 os passeios seniores tiveram uma atividade regular e muito 

participada, foram realizados vistas a vários sítios de Portugal, dando a conhecer a 

gastronomia os costumes e cultura, as viagens foram sempre acompanhadas por elementos 

da direção e funcionários do CCD, contribuindo para uma maior aproximação do centro aos 

associados. 

No decorrer do ano de 2015 efetuaram-se os seguintes passeios:   

• Janeiro- Península de Setúbal com visitas a museus e Serra da Arrábida, área de 

paisagem protegida, participaram 43 pessoas; 

• Fevereiro- Caldas da Rainha e zona Oeste, visita ao Mosteiro de Alcobaça e museus 

de cerâmica, participaram 36 pessoas; 

• Março- Serra de Aire e Candeeiros, visitando aldeias tradicionais e grutas de Mira de 

Aire, participaram 52 pessoas; 

• Abril – Mértola, visita ao interior alentejano, visitando o museu local e almoçando na 

zona, foi ainda efetuada uma visita à barragem do Alqueva, participaram 72 pessoas;   

• Maio – Visita ao Porto, sendo esta a primeira viagem que devido ao sucesso houve 

necessidade de abrir outra vigem. A visita contou com a subida do Rio Douro e 
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dormida no Porto, seguindo-se visitas as zonas típicas e Casa da Musica e Fundação 

de Serralves, participaram 34 pessoas; 

• Outubro – Nova visita ao Porto, efetuou-se a descida do Douro, da Régua até ao 

Porto, visitaram-se a Fundação de Serralves e da Musica e ainda as caves de vinho do 

Porto em Gaia, participaram 45 pessoas:  

• Novembro – Para fecho do plano de viagens de 2015, realizou-se a tradicional visita 

à feira do Cavalo na Golegã, participaram 44 pessoas.  

Estiveram envolvidos 335 associados, nas visitas que efetuamos em 2015, contamos com 

ainda maior participação nos próximos eventos pois as propostas futuras vão ser ainda mais 

atrativas.  

O CCD continuou a ser o elo de ligação entre os Associados e a Federação Portuguesa de 

Campismo e Caravanismo, tendo emitido licença para 35 associados. 
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Desporto 

 

A realização do Torneio Interno de Futsal, nos pavilhões gimnodesportivo, geridos pela 

Oeiras Viva. Teve início durante o mês novembro e terminará durante o mês de junho, com 

a participação de 8 equipas, formadas por sócios dos vários Departamentos da Câmara 

Municipal do Oeiras e Serviços Intramunicipalizados de Oeiras e Amadora. No total abrange 

cerca de 80 participantes. 

   

 

 

Proporcionar a prática de atividades desportivas aos nossos associados, foi sempre um dos 

objetivos preconizados, pela direção. O ano de 2015 trouxe uma abertura para a iniciação 

de novas modalidades, que se encontram ainda em fase inicial, procurando alargar o 

número de participantes em modalidades como, pedestrianismo, atletismo, contribuindo 

para que os associados do CCD, tenham prática de hábitos saudáveis. 
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Mantivemos ininterruptamente a modalidade de ginástica de manutenção, no pavilhão 

comunitário, Jardim Municipal de Oeiras, sob a direção da professora Paula Silva, contando 

com a participação de 62 praticantes distribuídos por dois turnos três vezes por semana.  

 

 

Ténis de campo realizou-se o Torneio 7 de Junho de ténis de campo, destinado aos 

associados, funcionários da Câmara e dos Serviços Municipalizados. 

Os jogos realizaram-se, como habitualmente, nas instalações do Clube Escola Ténis de 

Oeiras, parceiro importante para a realização deste evento desportivo.  

       

 

O CCD em colaboração com a ADO levou a efeito o I Torneio Internacional de Futebol de 

Sete contando com a participação de 17 equipas do Reino Unido e 7 de Portugal, 

envolvendo a participação de 240 atletas e na totalidade envolvendo aproximadamente 330 

pessoas. O êxito desta prova ressalta no voto de confiança que os atletas participantes, 

deram à organização, querendo voltar a jogar em Oeiras em 2016.    

 

A equipa de Futsal participou no campeonato Empresarial Nacional em 2015 na Nazaré, a 

equipa representativa do CCD teve uma participação relevante, classificando-se num 

honroso 2º lugar entre as melhores representações das empresas portuguesas. 
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O Grupo Motard continuou a desenvolveu as suas atividades de 

convívio e lazer, participando em diversos passeios e convívios 

Motard a nível nacional.   

O Grupo continuou a dar animação ao espaço do Jardim Municipal de 

Oeiras, especialmente durante os fins de semana e essencialmente 

durante as festas do concelho. 

A festa do IX aniversário do Grupo, foi o ato mais concorrido com a participação de centenas 

de visitantes e contando com a participação de varias bandas de música e de um espetáculo 

de FREESTYLE, muito concorrido e apreciado pelos presentes. 

De louvar também a festa para angariação de uma cadeira de rodas para uma criança com 

deficiência, salientando o empenho de todo grupo para que fosse possível. 

Importante será de relevar o empenho e espirito de grupo que existe no Grupo. No início de 

2015, sofreu a poucos dias do seu aniversário um terrível incendio na sua sede, a destruição 

foi quase total e à custa de solidariedade e empenho de todos foi possível efetuar a 

reconstrução a tempo de abertura antes do aniversário. 

O Grupo Motard continuou a colaborar com a Divisão de Desporto da Câmara Municipal de 

Oeiras, prestando apoio a provas desportivas, Corrida do Tejo, Triatlo do Ambiente e 

Marginal à Noite. Continuou a colaborar em provas da Federação Portuguesa de Triatlo. 

No Natal realizou-se na sede a Festa de Natal, procedendo a entrega de brinquedos às 

crianças da (casa da fonte) em Oeiras, que passaram um dia nas nossas instalações no 

jardim de Oeiras. 
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INFRAESTRUTURAS 

 

 

 

O CCD efetuou em 2015 diversas obras de beneficiação dos espaços, tornando possível 

alterações de funcionamento de áreas que se encontravam ao serviço do CCD, mas com 

outras valências. 

A principal obra de alteração das infraestruturas, ocorreu com a obra levada a efeito 

durante o período de verão na antiga cantina, alterando o espaço existente, dotando-o de 

condições para instalação do Centro de Estudo e do usufruto do Grupo de Canto e Dança 

em simultâneo. 

As viaturas ao serviço do CCD foram alvo de várias intervenções de manutenção, sendo que 

que obriga a monitorização constante.  

A conservação e renovação das instalações do CCD foi uma preocupação permanente ao 

longo de todo o ano. Foi necessário efetuar pequenos acertos nas instalações, relacionados 

com a rede elétrica e pintura da sala polivalente. 

Foi elaborado um pedido para a instalação de climatização na área administrativa do centro, 

que se julga ser efetuado oportunamente.  
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De acordo com o estipulado no parágrafo 4, do artigo 24º dos Estatutos, vem a Direção do 

CCD 477 submeter à discussão e votação dos associados o Relatório e Contas do ano de 

2015. 
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REFERÊNCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

As presentes demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de continuidade 

de operações, a partir dos registos contabilísticos da entidade e de acordo com as normas 

do Sistema de Normalização Contabilística, regulado pelos seguintes diplomas legais: 

" Decreto-Lei n.º 36-A/2011, de 09 de Março (Sistema de Normalização Contabilística para 

Entidades do Sector Não Lucrativo); 

" Portaria n.º 105/2011, de 14 de Março (Modelos de Demonstrações Financeiras); 

" Portaria n.º 106/2011, de 14 de Março (Código de Contas). 

" Aviso n.º 6726-B/2011, de 14 de Março (Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro 

para SNL); 

" Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho - SNC. 

Deste modo, apresentamos as demonstrações financeiras elaboradas para o período de 

relato, cujas obedecem à seguinte ordenação: 

• Balanço; 

• Demonstração de Resultados por Naturezas; 

• Anexo ao Balanço e Demonstração de Resultados por Naturezas; 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

BALANÇO 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 Unidade M onetária: Euros

31-12-2015 31-12-2014
Ativo

Ativo não corrente
Ativos  fi xos  tangíveis 33.651,21 €       15.240,90 €        
Bens  do património his tórico e cul tural
Propriedades  de investimento
Ativos  intangíveis
Investimentos  financei ros 28,27 €              8,98 €                 
Fundadores/beneméri tos/patrocionadores/doadores/associados/membros

Subtotal 33.679,48 €       15.249,88 €        
Ativo corrente
Inventários 773,47 €            3.423,00 €          
Cl ientes 1.340,30 €         1.177,80 €          
Adiantamentos  a fornecedores
Estado e outros  Entes  Públ icos 3.541,82 €         1.147,20 €          
Fundadores/beneméri tos/patrocionadores/doadores/associados/membros
Outras  contas  a receber 156.316,65 €     143.517,98 €      
Di ferimentos
Outros  Ativos  financei ros
Ca ixa  e depós i tos  bancários 122.715,09 €     107.092,62 €      

Subtotal 284.687,33 €     256.358,60 €      

Total do Ativo 318.366,81 €     271.608,48 €      

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO
Fundos patrimoniais
Fundos 121.485,88 €     124.126,20 €      
Excedentes  técnicos
Reservas
Resul tados  trans itados 78.709,22 €       34.227,43 €        
Excedentes  de reva lori zação
Outras  variações  nos  fundos  patrimoniai s

Resul tado Líquido do período 47.806,61 €       44.481,79 €        

Total do fundo do capital 248.001,71 €     202.835,42 €      

Passivo
Passivo não corrente
Provisões
Provisões  específi cas
Financiamentos  obtidos
Outras  contas  a pagar

Subtotal -  €                 -  €                   
Passivo corrente
Fornecedores 11.722,93 €       9.368,40 €          
Adiantamentos  de cl ientes
Estado e outros  Entes  Públ icos 4.429,03 €         5.524,41 €          
Fundadores/beneméri tos/patrocionadores/doadores/associados/membros
Financiamentos  obtidos
Di ferimentos
Outras  contas  a pagar 54.213,14 €       53.880,25 €        
Outros  pass ivos  financei ros

Subtotal 70.365,10 €       68.773,06 €        

Total do passivo 70.365,10 €       68.773,06 €        

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 318.366,81 €     271.608,48 €      

Oeiras , 31 de Dezembro de 2015

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS

Datas
NotasRUBRICAS

A DIRECÇÃO  
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ANÁLISE DO BALANÇO 

 

50%

39%

11%

Estrutura do Balanço

Total do Ativo

Total do fundo do capital

Total do passivo

 

 

Como é possível observar pela imagem acima, pode-se concluir que: 

1. O activo total líquido valoriza nos 318.366,81€ sendo suportado pelos Fundos Patrimoniais 

no valor de 248.0001,71€. O restante valor respeita a terceiros de curto prazo, no montante 

de 70.365,10€. 

2. O activo total líquido é composto por 10,58% de activos não correntes e 89,42% de activos 

correntes. 

3. Não existe passivo de longo prazo. 

4. O grau de cobertura dos Fundos Patrimoniais é de 736%, face ao Activo não corrente. 

5. Em termos comparativos, o activo líquido total incrementou o seu valor em 17,21% face ao 

ano transactgo de 2014. 

6. Melhoria dos resultados líquidos do período em 7,47% face ao período de 2014. 

7. No que concerne, aos fundos patrimoniais, estes registaram uma variação positiva de 

22,26% face ao ano transacto de 2014. 

8. Em termos de dívidas a terceiros, foi registado um aumento de 25,13% face ao exercício de 

2014. 

 



     
 

 

28 

CCD-477 - OEIRAS | Relatório e Contas 2015

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS 

PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 Unidade M onetária: Euros

2015 2014
Total Total

Vendas  e s erviços  pres tados 178.815,82 €              149.220,51 €              

Subs ídios , doações  e legados  à  exploração 1.020.564,52 €           968.017,40 €              

Variação nos  inventários  da  produção 287,86 €                     240,48 €                     

Trabalhos  para a  própria  entidade -  €                           -  €                           

Cus to das  mercadorias  vendidas  e das  matérias  cons umidas 102.336,53 €-              51.022,48 €-                

Fornecimentos  e s erviços  externos 125.477,19 €-              113.558,31 €-              

Gastos  com o pes soa l 188.924,21 €-              190.516,84 €-              

Imparidade de dívidas  a  receber (perdas/revers ões) -  €                           -  €                           

Imparidade de Inventários  (perdas/revers ões ) -  €                           -  €                           

Provis ões  (aumentos/reduções ) -  €                           -  €                           

Aumentos/reduções  de justo va lor -  €                           -  €                           

Outros  rendimentos  e ganhos 11.925,01 €                17.156,10 €                

Outros  gastos  e perdas 744.928,04 €-              684.584,57 €-              

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 49.927,24 €                94.952,29 €                

Gastos/revers ões  de depreciação e de amortização 2.352,86 €-                  4.019,73 €-                  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 47.574,38 €                90.932,56 €                

Juros  e rendimentos  s imi lares  obtidos 647,49 €                     114,19 €                     

Juros  e gas tos  s imi lares  s uportados 415,26 €-                     236,89 €-                     

Resultados antes de impostos 47.806,61 €                90.809,86 €                

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período 47.806,61 €                90.809,86 €                

Oeiras , 31 de Dezembro de 2015

O TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS

RENDIMENTOS E GASTOS Notas

A DIRECÇÃO  
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ANÁLISE DA DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

2015 2014
Gastos 1.164.434,09 €  1.043.938,82 €  120.495,27 € 12%

Ganhos 1.212.240,70 €  1.134.748,68 €  77.492,02 €   7%

Variação

 

- €

200.000,00 €
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800.000,00 €

1.000.000,00 €

1.200.000,00 €

Vendas e serviços 
prestados

Subsídios, doações 
e legados à 
exploração

Variação nos 
inventários da 

produção

Outros 
rendimentos e 

ganhos

2015 178.815,82 € 1.020.564,52 € 287,86 € 11.925,01 €

2014 149.220,51 € 968.017,40 € 240,48 € 17.156,10 €

Proveitos

 

- €

100.000,00 €

200.000,00 €

300.000,00 €

400.000,00 €
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perdas

2015 102.336,53 € 125.477,19 € 188.924,21 € 744.928,04 €

2014 51.022,48 € 113.558,31 € 190.516,84 € 684.584,57 €

Gastos
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ANEXO 

01 -IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

O CCD 447 – Centro de Cultura e Desporto dos trabalhadores da Câmara Municipal de Oeiras e 
Trabalhadores dos Serviços Municipalizados de Oeiras e Amadora é uma Associação sem fins 
lucrativos, constituída a 01-07-1996, com sede em Rua Professor Mota Pinto, n.º 2B, Oeiras, 2780-
275, OEIRAS, e tem como actividade principal Associação Cultural e Recreativa. 

As demonstrações financeiras anexas são apresentadas em euros, dado que esta é a divisa utilizada 
preferencialmente no ambiente económico em que a Entidade opera. 

02 -REFERÊNCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

02.01 -As presentes demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de 
continuidade de operações, a partir dos registos contabilísticos da empresa e de acordo com as 
normas do Sistema de Normalização Contabilística, regulado pelos seguintes diplomas legais: 

" Decreto-Lei n.º 36-A/2011, de 09 de Março (Sistema de Normalização Contabilística para 
Entidades do Sector Não Lucrativo); 

" Portaria n.º 105/2011, de 14 de Março (Modelos de Demonstrações Financeiras); 

" Portaria n.º 106/2011, de 14 de Março (Código de Contas). 

" Aviso n.º 6726-B/2011, de 14 de Março (Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro para SNL); 

" Decreto-Lei n.º 158/2009, de 13 de Julho - SNC. 

02.02 -Indicação e justificação das disposições do SNC que, em casos excepcionais, tenham sido 
derrogadas, e dos respectivos efeitos nas demonstrações financeiras, tendo em vista a 
necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do activo, do passivo e dos 
resultados da entidade:  

Não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC que tenham tido efeitos nas demonstrações 
financeiras e na imagem verdadeira e apropriada do activo, passivo e dos resultados da entidade. 

02.03 -Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos Resultados cujos 
conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior:  

O conteúdo das contas das demonstrações financeiras é comparável com o do ano anterior. 

02.04 -Adopção pela primeira vez das NCRF-ESNL - divulgação transitória:  
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A entidade adoptou a NCRF-ESNL pela primeira vez em 2012, desta forma a entidade preparou o 
balanço de abertura a 1 de Janeiro de 2012 aplicando para o efeito as disposições previstas na 
NCRF-ESNL. As demonstrações financeiras de 2011, preparadas e aprovadas de acordo com o 
anterior referencial contabilístico, foram alteradas, de modo a que sejam comparáveis com as 
demonstrações financeiras de 2012. 

O montante total de ajustamento à data da transição reflecte o diferencial registado nas 
demonstrações financeiras decorrente da conversão para a NCRF-ESNL, encontrando-se estes 
ajustamentos reconhecidos em resultados transitados ou noutra rubrica de capitais próprios que se 
mostre mais apropriada. 

A adopção de princípios e políticas contabilísticas de acordo com a NCRF-ESNL teve o seguinte 
efeito nos capitais próprios e nos resultados de 2012: 

ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS SNC 0,00€ 63.556,64€ 63.556,64€

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS POC 21.537,91€ -21.537,91€ 0,00€

IMOBILIZAÇOES EM CURSO POC 42.018,73€ -42.018,73€ 0,00€

MERCADORIAS SNC/POC 4.220,76€ 0,00€ 4.220,76€

CLIENTES SNC/POC 10.849,24€ 0,00€ 10.849,24€

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS SNC/POC 1.375,30€ 0,00€ 1.375,30€

ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES SNC/POC 1.698,30€ 0,00€ 1.698,30€

OUTRAS CONTAS A RECEBER SNC 0,00€ 58.659,90€ 58.659,90€

OUTROS DEVEDORES POC 59.550,65€ -59.550,65€ 0,00€

DIFERIMENTOS SNC 0,00€ 0,00€ 0,00€

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS SNC/POC 80.225,23€ 0,00€ 80.225,23€

TOTAL DE ACTIVO SNC/POC 221.476,12€ -890,75€ 220.585,37€

FUNDO SOCIAL SNC/POC 127.126,20€ -229,12€ 126.897,08€

RESULTADOS TRANSITADOS SNC/POC 26.849,66€ 0 26.849,66€

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO SNC/POC 14.687,96€ 0,00€ 14.687,96€

TOTAL DO FUNDO DE CAPITAL SNC/POC 168.663,82€ -229,12€ 168.434,70€

EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS POC 0,00€ 0,00€ 0,00€

FINANCIAMENTOS OBTIDOS SNC 0,00€ 0,00€ 0,00€

FORNECEDORES DE IMOBILIZADO POC 0,00€ 0,00€ 0,00€

FORNECEDORES SNC/POC 31.577,72€ -661,63€ 30.916,09€

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS SNC/POC 3.697,87€ 0,00€ 3.697,87€

OUTRAS CONTAS A PAGAR SNC 0,00€ 17.536,71€ 17.536,71€

OUTROS CREDORES POC 17.536,71€ -17.536,71€ 0,00€

DIFERIMENTOS SNC 0,00€ 0,00€ 0,00€

TOTAL DE PASSIVO SNC/POC 52.812,30€ -661,63€ 52.150,67€

TOTAL DE FUNDO SOCIAL E PASSIVO SNC/POC 221.476,12 € -890,75 € 220.585,37 €

DESCRIÇÃO
DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS POC

AJUSTAMENTOS, 

RECLASSIFICAÇÕES E 

CONVERSÃO PARA SNC

DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS DE 

ACORDO COM O SNC

BALANÇO DE 2011 SEM DERROGAÇÕES

NORMATIVO 

ENQUADRANTE
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VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS SNC/POC 127.003,64€ 127.003,64€

SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO SNC 1.003.205,64€ 1.003.205,64€

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS SNC/POC -91.411,48€ -91.411,48€

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS SNC/POC -119.483,38€ -119.483,38€

CUSTOS COM PESSOAL POC -235.035,04€ 235.035,04€

GASTOS COM PESSOAL SNC -235.035,59€ -235.035,59€

AMORTIZAÇÕES DO IMOBILIZADO CORPÓREO E INCORPÓREO POC -7.526,24€ 7.526,24€

GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO SNC -7.526,24€ -7.526,24€

IMPOSTOS SUPORTADOS POC -21.066,62€ 21.066,62€

OUTROS CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS POC -650.647,77€ 650.647,77€

OUTROS GASTOS E PERDAS SNC -673.803,60€ -673.803,60€

PROVEITOS SUPLEMENTARES POC 6.864,94€ -6.864,94€

OUTROS PROVEITOS E GANHOS OPERACIONAIS POC 1.003.205,64€ -1.003.205,64€

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS SNC 11.524,83€ 11.524,83€

OUTROS CUSTOS FINANCEIROS POC -223,24€ 223,24€

JUROS E GASTOS SUPORTADOS SNC -303,98€ -303,98€

JUROS E RENDIMENTOS OBTIDOS POC 548,22€ -548,22€

OUTROS JUROS E PROVEITOS SIMILARES SNC 518,12€ 518,12€

CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIOS POC -2.170,50€ 2.170,50€

PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS POC 4.629,79€ -4.629,79€

TOTAL 14.687,96€ 0,00€ 14.687,96€

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DE 2011 SEM DERROGAÇÕES

DESCRIÇÃO
NORMATIVO 

ENQUADRANTE

DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS POC

AJUSTAMENTOS, 

RECLASSIFICAÇÕES E 

CONVERSÃO PARA SNC

DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS DE 

ACORDO COM O SNC

 

 

DESCRIÇÃO REFERÊNCIAL VALOR AJUSTAMENTOS VALOR REFERÊNCIAL

FUNDO SOCIAL POC 127.126,20€ -229,12€ 126.897,08€ ESNL

RESULTADOS TRANSITADOS POC 26.849,66€ 0,00€ 26.849,66€ ESNL

TOTAL 153.975,86€ -229,12€ 153.746,74€  

 

02.05 -Caso uma Entidade dê conta de erros cometidos segundo os PCGA anteriores, as 
reconciliações exigidas nos parágrafos anteriores, devem distinguir:  

Correcção de Erros: 

Não se aplica. 

Alterações às políticas contabilísticas: 

Não se aplica. 

03 -PRINCIPAIS POLITICAS CONTABILÍSTICAS  

As principais políticas contabilísticas adoptadas pela Entidade na preparação das demonstrações 
financeiras anexas são as seguintes:  

03.01 -Bases de Apresentação  
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As demonstrações financeiras anexas foram preparadas de acordo com as bases de apresentação 
das demonstrações financeiras (BADF):  

03.01.01 -Pressuposto da Continuidade  

No âmbito do pressuposto da continuidade, a entidade avaliou a informação de que dispõe e as 
suas expectativas futuras, tendo em conta a capacidade da entidade prosseguir com a sua missão 
juntos de todos os seus associados e beneficiários. Da avaliação resultou que a actividade tem 
condições de prosseguir presumindo-se a sua continuidade. 

03.01.02 -Pressuposto do Acréscimo 

Os elementos das demonstrações financeiras são reconhecidos logo que satisfeitas as definições e 
os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, independentemente do 
momento do pagamento ou do recebimento.  

03.01.03 -Consistência de Apresentação 

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras está consistente de um 
período para o outro.  

03.01.04 -Materialidade e Agregação 

A materialidade depende da dimensão e da natureza da omissão ou do erro, ajuizados nas 
circunstâncias que os rodeiam. Considera-se que as omissões ou declarações incorrectas de itens 
são materialmente relevantes se puderem, individual ou colectivamente, influenciar as decisões 
económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações financeiras. Um item que 
não seja materialmente relevante para justificar a sua apresentação separada na face das 
demonstrações financeiras pode porém ser materialmente relevante para que seja apresentado 
separadamente nas notas do presente anexo.  

As demonstrações financeiras resultam do processamento de grandes números de transacções ou 
outros acontecimentos que são agregados em classes de acordo com a sua natureza ou função. A 
fase final do processo de agregação e classificação é a apresentação de dados condensados e 
classificados que formam linhas de itens na face do balanço, na demonstração dos resultados, na 
demonstração de alterações nos Fundos Patrimoniais e na demonstração de fluxos de caixa ou no 
anexo.  

03.01.05 -Compensação  

Os activos e os passivos, os rendimentos e os gastos, não são compensados excepto quando tal for 
exigido ou permitido pela NCRF-ESNL. Assim, o rédito deve ser mensurado tomando em 
consideração a quantia de quaisquer descontos comerciais e abatimentos de volume concedidos 
pela Entidade. A Entidade empreende, no decurso das suas actividades ordinárias, outras 
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transacções que não geram rédito mas que são inerentes às principais actividades que o geram. Os 
resultados de tais transacções são apresentados, quando esta apresentação reflicta a substância da 
transacção ou outro acontecimento, compensando qualquer rendimento com os gastos 
relacionados resultantes da mesma transacção. Os ganhos e perdas provenientes de um grupo de 
transacções semelhantes são relatados numa base líquida, por exemplo, ganhos e perdas de 
diferenças cambiais ou ganhos e perdas provenientes de instrumentos financeiros detidos para 
negociação. Estes ganhos e perdas são relatados separadamente se forem materialmente 
relevantes.  

03.01.06 -Informação Comparativa  

A informação está comparativa com respeito ao período anterior para todas as quantias relatadas 
nas demonstrações financeiras. A informação comparativa foi incluída para a informação narrativa 
e descritiva quando é relevante para uma compreensão das demonstrações financeiras do período 
corrente, a menos que a NCRF-ESNL o permita ou exija de outra forma.  

A informação narrativa proporcionada nas demonstrações financeiras relativa a períodos anteriores 
que continua a ser relevante no período corrente é divulgada novamente.  

A comparabilidade da informação inter-períodos é continuamente objecto de aperfeiçoamento 
com o intuito de ser cada vez mais um instrumento de ajuda aos utentes permitindo-lhes tomar 
decisões económicas e avaliar as tendências na informação financeira para finalidades de previsão.  

03.02 -POLÍTICAS DE RECONHECIMENTO E MENSURAÇÃO  

03.02.01 -Activos Fixos Tangíveis  

Os activos fixos tangíveis são inicialmente registados ao custo de aquisição ou produção, o qual 
inclui o custo de compra, quaisquer custos directamente atribuíveis às actividades necessárias para 
colocar os activos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, 
quando aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos activos e de 
restauração dos respectivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir 
a incorrer.  

Qualquer aumento resultante das revalorizações é registado no fundo patrimonial como excedente 
de revalorização, excepto se o mesmo reverter num decréscimo previamente reconhecido em 
resultados, caso em que tal aumento é igualmente reconhecido em resultados. Diminuições 
resultantes das revalorizações são registadas directamente em excedentes de revalorização até à 
concorrência de qualquer saldo credor remanescente do excedente de revalorização do mesmo 
activo. Qualquer excesso das diminuições relativamente a esse saldo credor remanescente é 
directamente reconhecido em resultados. Quando o activo revalorizado é desreconhecido, o 
excedente de revalorização incluído nos fundos patrimoniais associado ao activo não é 
reclassificado para resultados, sendo transferido para resultados transitados. Sempre que um bem 
é revalorizado, todos os bens da sua classe são revalorizados.  
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Os activos fixos tangíveis são apresentados pelo respectivo valor líquido de depreciações 
acumuladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas.  

As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são susceptíveis de 
gerar benefícios económicos futuros adicionais são registadas como gastos no período em que são 
incorridas. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:  

Activo fixo tangível Vida útil esperada

Edifícios e outras construções 50 anos

Equipamento básico 5 a 8 anos

Equipamento de transporte 4 anos

Equipamento Administrativo 2 a 8 anos

Outros activos fixos tangíveis 2 a 8 anos
 

03.02.02 -Activos Intangíveis  

Os activos intangíveis são mensurados ao custo deduzido de amortizações e perdas por imparidade 
acumuladas, sendo os dispêndios com actividades de pesquisa reconhecidos como gastos no 
período em que são incorridos. 

As amortizações de activos intangíveis são reconhecidas numa base linear durante a vida útil 
estimada dos activos intangíveis. As vidas úteis e método de amortização dos vários activos 
intangíveis são revistos anualmente, sendo o efeito das alterações a estas estimativas reconhecido 
na demonstração dos resultados prospectivamente.  

Os activos intangíveis (independentemente da forma como são adquiridos ou gerados) com vida 
útil indefinida não são amortizados, sendo sujeitos a testes de imparidade com uma periodicidade 
anual, ou então sempre que haja uma indicação de que o intangível possa estar em imparidade.  

03.02.03 -Imposto Sobre o Rendimento 

O imposto sobre o rendimento do período corresponde à soma do imposto corrente e diferido. Os 
impostos correntes e os impostos diferidos são registados em resultados, salvo quando os impostos 
diferidos se relacionam com itens registados directamente nos fundos patrimoniais, nestes casos os 
impostos diferidos são igualmente registados nas respectivas rubricas do fundo patrimonial.  

O imposto corrente a pagar é baseado no lucro tributável do período. O lucro tributável difere do 
resultado contabilístico, uma vez que exclui diversos gastos e rendimentos que apenas serão 
dedutíveis ou tributáveis em outros períodos, bem como gastos e rendimentos que nunca serão 
dedutíveis ou tributáveis. Os impostos diferidos referem-se às diferenças temporárias entre os 
montantes dos activos e dos passivos para efeitos de relato contabilístico e os respectivos 
montantes para efeitos de tributação.  
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Os passivos por impostos diferidos são reconhecidos para todas as diferenças temporárias 
tributáveis, sendo os activos por impostos diferidos reconhecidos para as diferenças temporárias 
dedutíveis, porém tal reconhecimento unicamente se verifica quando existem expectativas 
razoáveis de lucros tributáveis futuros suficientes para compensar esses activos por impostos 
diferidos, ou diferenças temporárias tributáveis que se revertam no mesmo período de reversão 
das diferenças temporárias dedutíveis. Em cada data de relato é efectuada uma revisão desses 
activos por impostos diferidos, sendo os mesmos ajustados em função das expectativas quanto à 
sua utilização futura. Os activos e os passivos por impostos diferidos são mensurados utilizando as 
taxas de tributação que se espera estarem em vigor à data da reversão das correspondentes 
diferenças temporárias, com base nas taxas de tributação (e legislação fiscal) que estejam 
formalmente aprovadas na data de relato.  

A compensação entre activos e passivos por impostos diferidos apenas é permitida quando:  

(i) a Entidade tem um direito legal de proceder à compensação entre tais activos e passivos para 
efeitos de liquidação;  

(ii) tais activos e passivos se relacionam com impostos sobre o rendimento lançados pela mesma 
autoridade fiscal e;  

(iii) a Entidade tem a intenção de proceder à compensação para efeitos de liquidação.  

03.02.04 -Inventários  

Os inventários são registados ao menor de entre o custo e o valor líquido de realização. O valor 
líquido de realização representa o preço de venda estimado deduzido de todos os custos estimados 
necessários para a concluir os inventários e para efectuar a sua venda. Nas situações em que o 
valor de custo é superior ao valor líquido de realização, é registado um ajustamento (perda por 
imparidade) pela respectiva diferença.  

O método de custeio dos inventários adoptado pela Entidade consiste no custo histórico. 

03.02.05 -Instrumentos Financeiros  

Os activos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Entidade se torna parte 
das correspondentes disposições contratuais.  

Os activos e passivos financeiros encontram-se mensurados ao custo ou ao justo valor.  

a) Custo: estão os activos e passivos financeiros que apresentem as seguintes características:  

i) Sejam á vista ou tenham uma maturidade definida;  

ii) Tenham associado um retorno fixo ou determinado;  
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iii) Não sejam ou incorporem um instrumento financeiro derivado.  

Estão incluídos nesta categoria os seguintes activos financeiros:  

- Clientes e outras dívidas de terceiros (deduzido de perdas por imparidade);  

- Outros activos financeiros (deduzidos de eventuais imparidades);  

- Contratos para conceder empréstimos (deduzidos de eventuais perdas por imparidade).  

- Caixa e depósitos bancários (vencíveis a menos de 3 meses);  

Estão incluídos nesta categoria os seguintes passivos financeiros:  

- Fornecedores e outras dívidas de terceiros;  

- Financiamentos obtidos;  

- Outros passivos financeiros- Contratos para contrair empréstimos.  

b) Ao justo valor: estão os activos e passivos financeiros não incluídos nas categorias do "custo", 
sendo que as variações no respectivo justo valor são registadas em resultados como perdas por 
reduções de justo valor e ganhos por aumentos de justo valor.  

Estão incluídos nesta categoria os seguintes activos financeiros:  

- Participações financeiras em entidades que não sejam subsidiárias, empresas conjuntamente 
controladas e associadas (excepto quando se tratam de empresas cujas acções não estão cotadas 
na bolsa, neste caso, não se podendo determinar com fiabilidade o justo valor, as mesmas são 
mensuradas ao custo deduzido de eventuais perdas por imparidade)- Activos e passivos financeiros 
detidos para negociação (São adquiridos ou incorridos essencialmente com a finalidade de venda 
ou liquidação no curto prazo ou pertençam a uma carteira de instrumentos financeiros e 
apresentem evidencia de terem recentemente proporcionado lucros reais.  

Incluem-se por definição nesta rubrica os instrumentos financeiros derivados). - Outros activos ou 
passivos financeiros que por definição sejam considerados nesta rubrica.  

Os activos financeiros incluídos nas categorias do "custo" são sujeitos a testes de imparidade em 
cada data de relato. Tais activos financeiros encontram-se em imparidade quando existe uma 
evidência objectiva de que, em resultado de um ou mais acontecimentos ocorridos após o seu 
reconhecimento inicial, os seus fluxos de caixa futuros estimados são afectados. Para os activos 
financeiros mensurados ao custo, a perda por imparidade a reconhecer corresponde à diferença 
entre a quantia escriturada do activo e a melhor estimativa do justo valor do activo na data de 
relato.  
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As perdas por imparidade são registadas em resultados como perdas por imparidade no período 
em que são determinadas. Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e 
tal diminuição pode ser objectivamente relacionada com um acontecimento que teve lugar após o 
reconhecimento da perda, esta deve ser revertida por resultados. A reversão deve ser efectuada 
até ao limite da quantia que estaria reconhecida caso a perda não tivesse sido inicialmente 
registada. A reversão de perdas por imparidade é reconhecida em resultados como reversões de 
perdas por imparidade, não sendo permitida a reversão de perdas por imparidade registada em 
investimentos em instrumentos de fundos patrimoniais (mensurados ao custo).  

A Entidade desreconhece activos financeiros apenas quando os direitos contratuais aos seus fluxos 
de caixa expiram por cobrança, ou quando transfere para outra entidade o controlo desses activos 
financeiros e todos os riscos e benefícios significativos associados à posse dos mesmos.  

A Entidade desreconhece passivos financeiros apenas quando a correspondente obrigação seja 
liquidada, cancelada ou expire.  

03.02.06 -Reconhecimento do Rédito  

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de 
serviços decorrentes da actividade normal da Entidade. O rédito é reconhecido líquido do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos.  

A Entidade reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente mensurável, seja provável que a 
Entidade obtenha benefícios económicos futuros, e os critérios específicos descritos a seguir se 
encontrem cumpridos.  

Os rendimentos são reconhecidos na data da realização da prestação dos serviços, ou seja quando 
incorre nos gastos necessários para a execução dos mesmos, se necessário socorre-se do método 
da percentagem de acabamento ou do método do lucro nulo na impossibilidade de determinar 
fiavelmente o desfecho dos contratos de prestação de serviço.  

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao pressuposto do acréscimo, tendo em 
consideração o montante em dívida e a taxa efectiva durante o período até à maturidade. Os 
dividendos são reconhecidos como outros ganhos e perdas líquidos quando existe o direito de os 
receber.  

O montante do rédito não é considerado como razoavelmente mensurável até que todas as 
contingências relativas a uma venda estejam substancialmente resolvidas. A Entidade baseia as 
suas estimativas em resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da transacção 
e a especificidade de cada acordo.  
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03.02.07 -Subsídios  

Os subsídios do Governo apenas são reconhecidos quando uma certeza razoável de que a Entidade 
irá cumprir com as condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser recebidos.  

Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de activos não correntes são 
inicialmente reconhecidos nos fundos patrimoniais, sendo subsequentemente imputados numa 
base sistemática (proporcionalmente às amortizações dos activos subjacentes) como rendimentos 
do período durante as vidas úteis dos activos com os quais se relacionam.  

Outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como rendimentos de uma 
forma sistemática durante os períodos necessários para os balancear com os gastos que é suposto 
compensarem. Subsídios do Governo que têm por finalidade compensar perdas já incorridas ou que 
não têm custos futuros associados são reconhecidos como rendimentos do período em que se 
tornam recebíveis.  

03.02.08 -Provisões  

São reconhecidas provisões apenas quando a Entidade tem uma obrigação presente (legal ou 
construtiva) resultante dum acontecimento passado, e seja provável que para a liquidação dessa 
obrigação ocorra uma saída de recursos e o montante da obrigação possa ser razoavelmente 
estimado.  

O montante reconhecido das provisões consiste no valor presente da melhor estimativa na data de 
relato dos recursos necessários para liquidar a obrigação. Tal estimativa é determinada tendo em 
consideração os riscos e incertezas associados à obrigação. As provisões são revistas na data de 
relato e são ajustadas de modo a reflectirem a melhor estimativa a essa data.  

As obrigações presentes que resultam de contratos onerosos são reconhecidas e mensuradas como 
provisões, existindo um contrato oneroso quando a Entidade é parte integrante das disposições de 
um contrato ou acordo, cujo cumprimento tenha associados custos que não sejam possíveis de 
evitar, os quais excedem os benefícios económicos derivados do mesmo.  

As provisões que resultem de matérias ambientais são reconhecidas e mensuradas como provisão 
de acordo com a obrigação relacionada.  

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo divulgados 
sempre que a possibilidade de existir uma saída de recursos englobando benefícios económicos não 
seja remota. Os activos contingentes não são reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo 
divulgados apenas quando for provável a existência de um influxo económico futuro de recursos.  
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03.02.09 -Locação Financeira  

A classificação das locações é feita em função da substância e não da forma do contrato. Assim as 
locações são classificadas como financeiras sempre que os seus termos transferem 
substancialmente todos os riscos e vantagens associados à propriedade do bem para o locatário. As 
restantes locações são classificadas como operacionais.  

Os activos adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as correspondentes 
responsabilidades, são registados no início da locação pelo menor de entre o justo valor dos activos 
e o valor presente dos pagamentos mínimos da locação. Os pagamentos de locações financeiras são 
repartidos entre encargos financeiros e redução da responsabilidade, por forma a ser obtida uma 
taxa de juro constante sobre o saldo pendente da responsabilidade.  

Os pagamentos de locações operacionais são reconhecidos como gasto numa base linear durante o 
período da locação. Os incentivos recebidos são registados como uma responsabilidade, sendo o 
montante agregado dos mesmos reconhecido como uma redução do gasto com a locação, 
igualmente numa base linear.  

As rendas contingentes são reconhecidas como gastos do período em que são incorridas.  

03.02.10 -Custos de Empréstimos Obtidos  

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são geralmente reconhecidos como 
gastos à medida que são incorridos.  

[Os encargos financeiros de empréstimos obtidos relacionados com a aquisição, construção ou 
produção de equipamentos básicos são capitalizados, sendo parte integrante do custo do activo. A 
capitalização destes encargos financeiros tem início quando começam a ser incorridos dispêndios 
com o activo e prolongam-se enquanto estiverem em curso as actividades necessárias para 
preparar o activo para o seu uso pretendido ou para a sua venda. Tal capitalização cessa quando 
substancialmente todas as actividades necessárias para preparar o activo para o seu uso pretendido 
ou para a sua venda estejam concluídas. Adicionalmente, a capitalização é suspensa durante os 
períodos extensos em que o desenvolvimento das actividades acima referidas seja interrompido. 
Quaisquer rendimentos gerados por empréstimos obtidos antecipadamente relacionados com um 
investimento específico são deduzidos aos encargos financeiros elegíveis para capitalização].  

03.02.11 -Transacções e Saldos em Moeda Estrangeira  

As demonstrações financeiras da Entidade são apresentadas em euros, sendo o euro a moeda 
funcional e de apresentação.  

As transacções em moeda estrangeira (moeda diferente da moeda funcional da Entidade) são 
registadas às taxas de câmbio das datas das transacções. Em cada data de relato, as quantias 
escrituradas dos itens monetários denominados em moeda estrangeira são actualizadas às taxas de 
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câmbio dessa data. As quantias escrituradas dos itens não monetários registados ao justo valor 
denominados em moeda estrangeira são actualizadas às taxas de câmbio das datas em que os 
respectivos justos valores foram determinados. As quantias escrituradas dos itens não monetários 
registados ao custo histórico denominados em moeda estrangeira não são actualizadas.  

Os ganhos ou perdas cambiais resultantes dos pagamentos ou recebimentos das transacções bem 
como da conversão de taxa de câmbio à data de balanço dos activos e passivos monetários, 
denominados em moeda estrangeira são, reconhecidos na demonstração dos resultados em função 
da sua natureza (operacional, investimento e financiamento) no período em que são geradas.  

03.02.12 -Benefícios dos Empregados  

Os benefícios dos emprego classificam-se em:  

a) Benefícios de curto-prazo - Os benefícios de curto prazo incluem salários, ordenados, 
contribuições para a Segurança Social, licença por doença, participação nos lucros e gratificações 
(pagos dentro dos 12 meses) e benefícios não monetários (cuidados médicos, alojamento, 
automóveis e bens ou serviços gratuitos).  

O gasto relativo a participações nos lucros e/ou gratificações é relevado dentro do período em que 
o trabalhador prestou o seu contributo (desde que exista uma obrigação presente, 
legal/construtiva e que a mesma possa ser mensurada com fiabilidade).  

b) Benefícios de cessação - Resultam de benefícios pagos em consequência da decisão da Entidade 
cessar o emprego de um empregado antes da data normal de reforma, ou da decisão de um 
empregado de aceitar a saída voluntária em troca desses benefícios.  

03.03 -Outras Políticas Contabilísticas Relevantes  

Nada a declarar. 

03.04 -Acontecimento Subsequentes e Principais Pressupostos Relativos ao Futuro  

Os acontecimentos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre 
condições que existiam à data do balanço, ou seja acontecimentos após a data do balanço que dão 
origem a ajustamentos, são reflectidos nas demonstrações financeiras. Os eventos após a data do 
balanço que proporcionem informação sobre condições que ocorram após a data do balanço, ou 
seja acontecimentos após a data do balanço que não dão origem a ajustamentos, são divulgados 
nas demonstrações financeiras, se forem considerados materialmente relevantes.  

03.05 -Principais Fontes de Incertezas das Estimativas  

As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados com base no melhor 
conhecimento existente à data de aprovação das demonstrações financeiras dos eventos e 
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transacções em curso, assim como na experiência de eventos passados e/ou correntes. Contudo, 
poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data de 
aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As 
alterações às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão 
corrigidas de forma prospectiva. Por este motivo e dado o grau de incerteza associado, os 
resultados reais das transacções em questão poderão diferir das correspondentes estimativas.  

04 -POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS CONTABILÍSTICAS E ERROS  

NCRF/NC - ESNL PERÍODO ANTERIOR PERÍODO CORRENTE PERÍODOS SEGUINTES

Erros materiais 0,00€ 0,00€ 0,00€

0,00€ 0,00€ 0,00€  

04.01 -Aplicação Inicial da Disposição da NCRF-ESNL com Efeitos no Período Corrente ou em 
qualquer período anterior, ou com possíveis efeitos em períodos futuros:  

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes da adopção inicial da NCRF-ESNL.  

04.02 -Alteração voluntaria em políticas contabilísticas com efeito no período corrente ou em 
qualquer período anterior (sendo impraticável determinar a quantia de ajustamento) ou com 
possíveis efeitos em períodos futuros.  

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas 
contabilísticas.  

04.03 -Alterações em estimativas contabilísticas com efeito no período corrente ou que se espera 
que tenham efeito em futuros períodos.  

Não se verificaram quaisquer alterações em estimativas contabilísticas.  

04.04 -Erros Materialmente Relevantes de períodos anteriores  

Não se verificaram erros materialmente em períodos anteriores.  

05 -ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS  

05.01 -Divulgações Sobre Activos Fixos Tangíveis  

05.01.01 -Critérios de Mensuração usados para determinar a Quantia Escriturada Bruta  

Os activos fixos tangíveis são inicialmente registados ao custo de aquisição ou produção, o qual 
inclui o custo de compra, quaisquer custos directamente atribuíveis às actividades necessárias para 
colocar os activos na localização e condição necessárias para operarem da forma pretendida e, 
quando aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos activos e de 



     
 

 

43 

CCD-477 - OEIRAS | Relatório e Contas 2015

restauração dos respectivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a Entidade espera vir 
a incorrer.  

Qualquer aumento resultante das revalorizações é registado no fundo patrimonial como excedente 
de revalorização, excepto se o mesmo reverter num decréscimo previamente reconhecido em 
resultados, caso em que tal aumento é igualmente reconhecido em resultados. Diminuições 
resultantes das revalorizações são registadas directamente em excedentes de revalorização até à 
concorrência de qualquer saldo credor remanescente do excedente de revalorização do mesmo 
activo. Qualquer excesso das diminuições relativamente a esse saldo credor remanescente é 
directamente reconhecido em resultados. Quando o activo revalorizado é desreconhecido, o 
excedente de revalorização incluído nos fundos patrimoniais associado ao activo não é 
reclassificado para resultados, sendo transferido para resultados transitados. Sempre que um bem 
é revalorizado, todos os bens da sua classe são revalorizados.  

Os activos fixos tangíveis são apresentados pelo respectivo valor líquido de depreciações 
acumuladas e eventuais perdas por imparidade acumuladas.  

05.01.02 -Métodos de Depreciação usados:  

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser 
utilizado, de acordo com o método das quotas constantes, em conformidade com o período de vida 
útil estimado para cada grupo de bens. As vidas úteis e método de depreciação dos vários bens são 
revistos anualmente. O efeito de alguma alteração a estas estimativas é reconhecido 
prospectivamente na demonstração dos resultados.  

O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um activo fixo tangível é determinado 
como a diferença entre o justo valor do montante recebido na transacção ou a receber e a quantia 
escriturada do activo e é reconhecido em resultados no período em que ocorre o abate ou a 
alienação.  

05.01.03 -Vidas Úteis e / ou Taxas de depreciação Usadas:  

Os activos fixos tangíveis são depreciados em quota anual durante as vidas úteis estimadas:  

05.02 -DIVULGAÇÕES SOBRE ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS:  

05.02.01 -Quantia escriturada bruta, depreciação acumulada e perdas por imparidade nos A.F.T.:  

Durante os períodos findos em 31-12-2014 e em 31-12-2015, o movimento ocorrido na quantia 
escriturada dos activos fixos tangíveis, bem como nas respectivas depreciações acumuladas e 
perdas por imparidade foi o seguinte:  
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DESCRIÇÃO VALOR BRUTO
DEPRECIAÇÃO 

ACUMULADA

DEPRECIAÇÃO 

DO PERÍODO
VALOR FINAL VALOR LÍQUIDO

Activos fixos tangíveis 318.174,30€ 282.170,23€ 2.352,86€ 284.523,09€ 33.651,21€

Bens do património histórico e cultural 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€

TOTAL 318.174,30€ 282.170,23€ 2.352,86€ 284.523,09€ 33.651,21€

QUANTIA ESCRITURADA BRUTA E DEPRECIAÇÃO ACUMULADA NO INÍCIO E FIM DE PERÍODO

 

05.02.02 -Quantia escriturada do excedente de revalorização e movimentos no início e final do 
período:  

Não se aplica. 

05.03 -Restrição de titularidade de activos fixos tangíveis dados como garantia de passivos:  

Não se aplica. 

05.04 -Compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis:  

Não se aplica. 

05.05 -Itens do activo fixo tangível expressos por quantias revalorizadas:  

Não se aplica. 

05.06 -Divulgações sobre Bens do património Histórico, artístico e cultural: 

Durante o período findo em 31-12-2015, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos Bens do 
património histórico e artístico e cultural, bem como nas respectivas depreciações acumuladas, foi 
o seguinte:  

Não se aplica. 

06 -ACTIVOS INTANGÍVEIS  

06.01.01 -As depreciações do período são calculadas tendo em consideração as seguintes vidas 
úteis e taxa de amortização médias:  

Não se aplica. 

06.01.02 -Métodos de amortização usados para os activos intangíveis com vida úteis finitas:  

Os elementos dos activos intangíveis são depreciados pelo método de quotas constantes, tendo por 
base as taxas de amortização previstas no Decreto Regulamentar nº 25/2009, de 14 de Setembro.  
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06.02 -Durante os períodos findos em e em o movimento ocorrido na quantia escriturada dos 
activos intangíveis, bem como nas respectivas amortizações acumuladas, perdas por imparidade, 
revalorizações e outras alterações foi o seguinte:  

Não se aplica. 

06.03 -Activos intangíveis com vida útil indeterminada:  

A Entidade efectua para todos os seus activos intangíveis com vida útil indeterminada, testes de 
imparidade com periodicidade anual, de forma a comparar a sua quantia recuperável com a 
quantia escriturada. A Empresa revê anualmente a vida útil estimada dos activos intangíveis que 
não estão a ser amortizados, de forma a verificar se os acontecimentos e circunstâncias que apoiam 
uma avaliação de vida útil indefinida para esse activo.  

06.04 -Compromissos contratuais para aquisição de activos intangíveis: (NCRF 6.119)  

Não se aplica. 

06.05 -Encargos com pesquisa e desenvolvimento: (NCRF 6.122)  

Não se aplica. 

06.06 -Subsídios do Governo para aquisição do Activos Intangíveis:  

Durante o exercício findo em 31-12-2015, a Entidade não beneficiou dos seguintes subsídios do 
governo para aquisição de activos intangíveis. 

06.07 -Incentivos públicos relacionados com a protecção ambiental, recebidos ou atribuídos à 
entidade, com especificação das respectivas condições:  

Durante o exercício findo em 31-12-2015, a Entidade a não beneficiou dos seguintes incentivos de 
carácter ambiental. 

 07 -LOCAÇÕES  

07.01 -Locações financeiras - Locatários  

07.01.01 -Em 31-12-2015, a Entidade não mantém quaisquer valores em regime de locação 
financeira. 

07.01.02 -Reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos da locação à data de 31-
12-2014, e o seu valor presente:  

Não se aplica. 
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07.02 -Locações operacionais - Locatários:  

07.02.01 -Total dos futuros pagamentos mínimos:  

Não se aplica. 

07.02.02 -Total dos futuros pagamentos mínimos de sublocação que se espera serem recebidos 
nas sublocações não canceláveis:  

Não se aplica. 

07.02.03 -Pagamentos de locação e sublocação reconhecidos como gastos no período: 

Não se aplica. 

08 –CUSTOS DE EMPRÉSTIMOS OBTIDOS 

Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são geralmente reconhecidos como 
gastos à medida que são incorridos. 

No período em análise, a Entidade não incorreu em quaisquer custos de empréstimos obtidos. 

09 -INVENTÁRIOS  

09.01 -Políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários e fórmula de custeio 
usada  

Os inventários encontram-se valorizados pelo custo ou ao valor realizável líquido, no caso deste ser 
inferior. O custo inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros custos incorridos 
para colocar os inventários na sua condição actual. Os custos de compra incluem o preço de 
compra, direitos de importação e outros impostos, custos de transporte, manuseamento, 
descontos comerciais, abatimentos e outros itens semelhantes.  

Os custos de conversão incluem os custos directamente relacionados com as unidades de 
produção, tais como mão-de-obra directa. Também incluem uma imputação sistemática de gastos 
gerais de produção fixos e variáveis que sejam incorridos matérias em bens acabados. A imputação 
de gastos gerais de produção é baseada na capacidade normal das instalações de produção.  

A Empresa valoriza os seus inventários pela fórmula de custeio do custo médio ponderado, a qual 
pressupõe que o custo de cada item é determinado a partir da média ponderada do custo de itens 
semelhantes no começo de um período e do custo de itens semelhantes comprados ou produzidos 
durante o período.  

09.02 -Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações 
apropriadas  
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Em 31-12-2014 e em 31-12-2015, os inventários da Entidade são detalhados conforme se segue:  

QUANTIAS BRUTAS
PERDAS POR 

IMPARIDADE
QUANTIAS BRUTAS

PERDAS POR 

IMPARIDADE

Bar do Deserto 348,44€ 0,00€ 348,44€ 106,62€ 0,00€ 106,62€

Refeitório do Deserto 435,24€ 0,00€ 435,24€ 0,00€ 0,00€ 0,00€

Bar dos SMAS 706,47€ 0,00€ 706,47€ 20,17€ 0,00€ 20,17€

Bar da Câmara 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€

Bar do Pombal 1.932,85€ 0,00€ 1.932,85€ 646,68€ 0,00€ 646,68€

TOTAL 3.423,00€ 0,00€ 3.423,00€ 773,47€ 0,00€ 773,47€

QUANTIA ESCRITURADA DOS INVENTÁRIOS

31 DE DEZEMBRO DE 201531 DE DEZEMBRO DE 2014
QUANTIAS LIQUIDAS 

ESCRITURADAS
DESCRIÇÃO

QUANTIAS 

LIQUIDAS 

ESCRITURADAS

 

09.03 -Quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de venda (no caso de 
correctores/negociantes)  

Não se aplica. 

09.04 -Apuramento do Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas:  

O apuramento das mercadorias vendidas e das matérias consumidas/produção foi como se segue:  

DESCRIÇÃO
EXISTÊNCIAS 

INICIAIS
AUMENTOS DIMINUIÇÕES REGULARIZAÇÕES

EXISTÊNCIAS 

FINAIS
SALDO

Mercadorias 3.423,00€ 99.687,00€ 0,00€ 0,00€ 773,47€ 102.336,53€

Matérias-primas 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€

TOTAL 3.423,00€ 99.687,00€ 0,00€ 0,00€ 773,47€ 102.336,53€

QUANTIA DE INVENTÁRIOS RECONHECIDAS COMO GASTOS DURANTE O PERÍODO

 

09.05 -Acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários de acordo 
com o parágrafo 11.19 da NCRF-ESNL:  

Não se aplica. 

09.06 -Quantia escriturada de inventários dados como garantia a passivos  

Não se aplica. 

10 -RÉDITO  

10.01 -Políticas contabilísticas adoptadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos 
adoptados para determinar a fase de acabamento de transacções que envolvam a prestação de 
serviços  

A Empresa reconhece os réditos de acordo com os seguintes critérios:  
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a) Vendas - são reconhecidos nas demonstrações dos resultados quando os riscos e benefícios 
inerentes à posse dos activos são transferidos para o comprador, quando deixa de existir um 
envolvimento continuado de gestão com grau geralmente associado com a posse, quando o 
montante dos réditos possa ser razoavelmente quantificado, quando seja provável que os 
benefícios económicos associados com a transacção fluam para a entidade e quando os custos 
incorridos ou a serem incorridos referentes à transacção passam ser fiavelmente mensurados;  

b) Prestações de serviços - são reconhecidas na demonstração dos resultados com referência à fase 
de acabamento da prestação de serviços à data do balanço;  

c) Juros - são reconhecidos utilizando o método do juro efectivo;  

d) Royalties - são reconhecidos segundo o regime de acréscimo de acordo com a substância do 
acordo relevante;  

e) Dividendos - são reconhecidos a partir do momento em que se estabelece o direito do accionista 
receber o pagamento.  

10.02 -O rédito reconhecido pela Entidade em e em é detalhado conforme se segue:  

DESCRIÇÃO 31-12-2014 31-12-2015

Vendas 120.534,38€ 135.652,04€

Prestações de serviços 28.686,13€ 43.163,78€

Juros e rendimentos similares 114,19€ 647,49€

TOTAL 149.334,70€ 179.463,31€

QUANTIA DE CADA CATEGORIA SIGNIFICATIVA DE RÉDITO RECONHECIDA

 

11 -PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ACTIVOS CONTINGENTES  

11.01 -Provisões  

A Entidade reconhece uma provisão quando, cumulativamente, exista uma obrigação presente 
como resultado de um acontecimento passado; seja provável que um exfluxo de recursos que 
incorporem benefícios económicos será necessário para liquidar a obrigação; e possa ser feita uma 
estimativa fiável da quantia da obrigação.  

11.02 -Passivos contingentes 

Não se aplica. 

11.03 -Provisões e passivos contingentes provenientes do mesmo conjunto de circunstâncias  

Não se aplica. 
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11.04 -Descrição da natureza dos activos contingentes e estimativa do seu efeito financeiro  

Os activos contingentes surgem normalmente de eventos não planeados ou outros esperados que 
darão origem à possibilidade de um influxo de benefícios económicos para a Empresa. A Empresa 
não reconhece activos contingentes nas suas demonstrações, procedendo apenas à sua divulgação 
se considerar que os benefícios económicos que daí poderão resultar para a Empresa forem 
prováveis. Quando a realização do proveito for virtualmente certa, então o activo não é 
contingente e o reconhecimento é apropriado.  

A 31-12-2014 e 31-12-2015, a Entidade não tinha activos contingentes. 

12 -SUBSÍDIOS DO GOVERNO E APOIOS DO GOVERNO  

Os subsídios do Governo apenas são reconhecidos quando uma certeza razoável de que a Entidade 
irá cumprir com as condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser recebidos. 

12.01 -Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações 
financeiras e indicação de outras formas de apoio do governo  

A natureza dos subsídios atribuídos pela Administração Central ou Local é de apoio à exploração, 
pelo que não carece de evidenciação neste ponto, uma vez que são reconhecidos como ganho do 
exercício, na rúbrica de “Subsídios à Exploração”. 

12.02 -Condições Não satisfeitas e outras contingências ligadas ao apoio do Governo que tenham 
sido reconhecidas: 

Não de aplica. 

12.03 -Benefícios sem valor atribuído, Materialmente relevantes, obtidos de terceiras Entidades:  

Não de aplica. 

12.04 -Principais doadores e/ou fontes de fundos: 

Não se aplica. 

13 -EFEITOS DE ALTERAÇÕES EM TAXAS DE CÂMBIO  

13.01 -Diferenças de câmbio reconhecidas  

As alterações das taxas de câmbio não tiveram qualquer efeito no apuramento dos resultados ema 
31-12-2014 e 31-12-2015. 

13.02 -Diferenças de câmbio líquidas classificadas num componente separado do fundo 
patrimonial 
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Não se aplica. 

14 -IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO  

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por 
parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança 
Social), excepto quando tenham havido prejuízos fiscais, tenham sido concedidos benefícios fiscais, 
ou estejam em curso inspecções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo 
das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Deste modo, as declarações fiscais da 
Entidade dos anos de 2011 a 2015 poderão vir ainda ser sujeitas a revisão.  

O Órgão de Gestão da Entidade entende que as eventuais correcções resultantes de 
revisões/inspecções por parte das autoridades fiscais àquelas declarações de impostos não terão 
um efeito significativo nas demonstrações financeiras em 2011 a 2015.  

14.01 -Principais componentes de gastos/rendimentos de impostos 

Apesar de a Entidade ter enquadramento fiscal misto para efeitos de Imposto sobre Rendimentos 
Colectivos (IRC), através da exploração do Bar do Pombal, o resultado obtido da actividade 
desenvolvida não é geradora de quaisquer impostos, uma vez que o resultado dela obtido é 
negativo. 

14.02 -Imposto diferido ou corrente agregado relacionado com itens debitados ou creditados ao 
fundo patrimonial  

O imposto corrente ou imposto diferido deve ser debitado ou creditado directamente ao fundo 
patrimonial se o imposto se relacionar com itens que sejam debitados ou creditados, no mesmo ou 
num diferente período, directamente ao fundo patrimonial.  

Durante o exercício findo a 31-12-2015, não houve os itens debitados/creditados directamente ao 
fundo patrimonial 

14.03 -Relacionamento entre gastos/rendimentos de impostos e lucro contabilístico 

Resultado Líquido Isento: ..................................................................... 60.824,07€; 

Resultado Líquido Não Isento: ............................................................. -13.017,46€; 

Conforme se demonstra, não há lugar a qualquer apuramento de impostos a pagar. 

15 -INSTRUMENTOS FINANCEIROS  

15.01 -Activos e passivos financeiros  
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Os activos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Entidade se torna parte 
das correspondentes disposições contratuais.  

Os activos e passivos financeiros encontram-se mensurados ao custo ou ao justo valor.  

15.01.01 -Activos financeiros mensurados ao justo valor  

A 31-12-2015, a Empresa não detinha quaisquer instrumentos financeiros mensurados ao justo 
valor. 

15.01.02 -Instrumentos financeiros mensurados ao custo amortizado menos imparidade  

A 31-12-2015, a Empresa não detinha quaisquer instrumentos financeiros mensurados ao custo 
amortizado menos imparidade. 

15.02 -Activos financeiros transferidos para uma entidade numa transacção que não se qualifica 
para desreconhecimento: 

Não se aplica. 

15.03 -Activos financeiros dados como penhor ou promessa de penhor:  

Não se aplica. 

15.04 -Situações de incumprimento  

Não se aplica. 

16 -BENEFÍCIOS DOS EMPREGADOS  

A 31-12-2015 trabalharam em média 14 pessoas e um número de horas médias trabalhadas de 
29.120. 

16.01 -Benefícios pós emprego 

Não se aplica. 

16.02 -Gastos com o pessoal e órgãos directivos:  

Os gastos reconhecidos no exercício com gastos com o pessoal e órgãos directivos descriminam-se 
como se segue:  
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DESCRIÇÃO 31-12-2014 31-12-2015

Remunerações 156.516,71€ 153.277,43€

Encargos sobre remunerações 31.568,75€ 32.697,90€

Seguro de acidentes no trabalho 1.502,03€ 1.679,18€

Outros gastos com o pessoal 929,35€ 1.269,70€

TOTAL 190.516,84€ 188.924,21€

GASTOS COM O PESSOAL

 

16.03 -Benefícios da cessação do emprego  

Não se aplica. 

17 -DIVULGAÇÕES EXIGIDAS POR OUTROS DIPLOMAS LEGAIS 

Vendas e prestações de serviços por actividade e mercados geográficos em 2015 distribuíram-se da 
seguinte forma:  

CAE CAE

94991 56301

VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 42.781,03€ 136.034,79€ 178.815,82€

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS 17.243,49€ 85.093,04€ 102.336,53€

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 115.468,28€ 10.008,91€ 125.477,19€

GASTOS COM PESSOAL 90.592,14€ 98.332,07€ 188.924,21€

TOTAL 266.084,94€ 329.468,81€ 595.553,75€

VENDAS E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 178.815,82€ 0,00€ 0,00€

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS 102.336,53€ 0,00€ 0,00€

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 125.477,19€ 0,00€ 0,00€

GASTOS COM PESSOAL 188.924,21€ 0,00€ 0,00€

TOTAL 595.553,75€ 0,00€ 0,00€

DESCRIÇÃO
MERCADO 

EXTERNO

MERCADO 

NACIONAL

MERCADO 

COMUNITÁRIO

INFORMAÇÃO POR ACTIVIDADE ECONÓMICA

DESCRIÇÃO TOTAL

INFORMAÇÃO POR MERCADOS GEOGRÁFICOS

 

18 -OUTRAS INFORMAÇÕES  

18.01 -Fornecimentos e serviços externos  

A rubrica de Fornecimentos e serviços externos tem no exercício de 2014 e 2015 a seguinte 
composição:  
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DESCRIÇÃO 31-12-2014 31-12-2015

SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 16.400,64€ 13.034,34€

PUBLICIDADE E PROPAGANDA 0,00€ 1.273,00€

VIGILÂNCIA E SEGURANÇA 0,00€ 0,00€

HONORÁRIOS 34.126,17€ 28.464,08€

CONSERVAÇÃO E REPARAÇÃO 329,27€ 3.214,05€

FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 6.316,86€ 8.816,63€

MATERIAL DE ESCRITÓRIO 189,08€ 602,66€

ARTIGOS PARA OFERTA 4.649,05€ 9.957,11€

COMBUSTÍVEIS 3.555,47€ 3.488,26€

ELECTRICIDADE 4.716,50€ 5.792,86€

ÁGUA 466,18€ 771,53€

DESLOCAÇÕES, ESTADAS E TRANSPORTES 14.477,26€ 24.660,95€

RENDAS E ALUGUERES 10.281,34€ 10.032,94€

COMUNICAÇÃO 7.124,89€ 7.876,99€

SEGUROS 2.751,11€ 3.030,64€

CONTENCIOSO E NOTARIADO 0,00€ 94,00€

DESPESAS DE REPRESENTAÇÃO 1.756,57€ 2.316,34€

LIMPEZA, HIGIENE E CONFORTO 1.588,62€ 1.210,56€

OUTROS SERVIÇOS 2.938,96€ 840,25€

TOTAL 111.667,97€ 125.477,19€

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS TERCEIROS

 

18.02 -Outros rendimentos e ganhos 

A rubrica de Outros rendimentos e ganhos tem no exercício de 2014 e 2015 a seguinte composição: 

DESCRIÇÃO 31-12-2014 31-12-2015

RENDIMENTOS SUPLEMENTARES 15.475,94€ 11.922,36€

DESCONTOS DE PRONTO PAGAMENTO 654,43€ 0,00€

CORRECÇÕES RELATIVAS A EXERCÍCIOS ANTERIORES 1.025,73€ 0,00€

OUTROS NÃO ESPECIFICADOS 0,00€ 2,65€

TOTAL 17.156,10€ 11.925,01€

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

 

18.03 -Outros gastos e perdas 

A rubrica de Outros gastos e perdas tem no exercício de 2014 e 2015 a seguinte composição:  
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DESCRIÇÃO 31-12-2014 31-12-2015

IMPOSTOS 20.916,69€ 21.646,79€

CORRECÇÕES RELATIVAS ANTERIORES 797,97€ 1.296,19€

QUOTIZAÇÕES 6.259,93€ 1.740,00€

DONATIVOS 50,00€ 20,00€

MULTAS FISCAIS 1.334,54€ 150,00€

APOIO PECUNIÁRIO A CARENCIADOS 655.187,94€ 720.075,06€

OUTROS GASTOS E PERDAS 0,00€ 0,00€

684.547,07€ 744.928,04€

OUTROS GASTOS E PERDAS

 

19 -ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

Não se aplica. 

20 –NOTAS FINAIS 

No cumprimento do dever de informação, vem a entidade demonstrar a decomposição dos saldos 
constantes das rúbricas de terceiros e de Caixa e seus equivalentes, nomeadamente aquelas que 
têm saldo à data de 31-12-2015. 

Deste modo, o saldo constante na rúbrica de Clientes, é reconciliado conforme mapas que se 
juntam no Anexo 1. 

Anexo 1 – Reconciliação de Clientes 

O saldo constante da rúbrica de Fornecedores é detalhado nos mapas constantes do Anexo 2. 

Anexo 2 – Reconciliação de Fornecedores 

De seguida, passa-se a decompor o saldo constante da rúbrica de Estados e Outros Entes Públicos: 

2421 – Rendimentos Dependentes 

IRS de Dezembro de 2015 .................................................................................... 568,00€ 

2422 – Rendimentos Independentes 

IRS de Dezembro de 2015 ...................................................................................... 33,33€ 

2432 – Imposto de valor acrescentado 

IVA 4º Trimestre 2015 – a recuperar ................................................................ 2.232,75€ 

2451 – Contribuições para a Segurança Social 

TSU de Dezembro de 2015 ............................................................................... 3.796,57€ 
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No que diz respeito à rúbrica de Caixa e seus equivalentes, o saldo apresentado desdobra-se em 
duas categorias: 

Caixa ................................................................................................................ 11.335,79€ 

Depósitos à ordem – CGD ............................................................................... 17.638,18€ 

Depósitos a prazo – CGD ................................................................................. 93.741,12€ 

No tocante ao saldo disponível em Bancos à data de 31-12-2015, não existem quaisquer 
movimentos em circulação a apresentar, conforme lista de reconciliação bancária que se anexa. 

 

Anexo 3 – Reconciliação bancárias 

 

A entidade não apresenta dívidas ao Instituto da Segurança Social nem à Autoridade Tributária, 
conforme certidões de inexistência de dívidas que se juntam ao presente anexo. 

 

Anexo 4 – Certidão de Inexistência de dívidas da Segurança Social 

Anexo 5 – Certidão de Inexistência de dívidas da Autoridade Tributária 

 

O presente documento vai ser assinado pelo Técnico Oficial de Contas, João Dias, cédula 
profissional n.º 82545, e pela Direcção da Entidade. 

 

 O TOC         A Direcção 
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Proposta: Nos termos do relatado, a Direção do CCD477 propõe à Assembleia-Geral o 

seguinte: 

Que seja aprovado o Relatório e Contas do exercício de 2015; 

 

Oeiras, 26 de Março de 2015.  

 

A Direção do CCD477- OEIRAS 

• António Moura 

• Aurora Rica 

• João Freire 

• Sónia Tojinha 

• Ricardo Pedro 

• Rui Nunes 

• Ricardo Costa 

• Sofia Ferreira 

• Maria Fernanda Teixeira 

• Luís António Fidalgo 

 

 


